
Guia de Recusa
à Tarefa de Risco
Cuide de si, do outro
e permita-se ser cuidado



Está é uma 
atitude 

importante 
para cuidarmos 
uns dos outros 

na Vicunha!

Olá! Neste 
guia, você 

saberá sobre o 
que é Recusa à 
Tarefa de Risco 

e quando 
deverá 

realizá-la.



Você sabe a 
diferença entre 
perigo e risco?

E tem 

diferença?

Tem sim, vou te 
dar um exemplo: 
a movimentação 

de veículos na 
área operacional, 

por exemplo.

A movimentação 
dos carrinhos 

rebocadores na 
operação é uma 

situação de perigo.

Situação de 
perigo. Como 

assim?
Quando estamos 
caminhando na 

área operacional, 
a movimentação 
desses carrinhos 

representa o 
perigo.



Deus me 
livre!

Ou seja, o seu 
comportamento 

é sempre um 
diferencial para 
não correr risco!

Hmmm. 
Tenho dois 
filhos para 

cuidar!

Ah, saquei! 
O perigo 

eu entendi. 
E o risco o 

que é?

Vou te dar um 
outro exemplo: se 

formos à praia e no 
mar existirem 
tubarões, e se 

decidirmos ficar 
apenas na orla e 

não entrarmos na 
água, isso é um 

perigo.
Agora, se 

mesmo assim 
você decidir 

nadar junto aos 
tubarões, você 
se submeterá a 
uma situação 

de risco. 

O risco é quando 
nos colocamos 

expostos ao perigo. 
Por exemplo, ao 

ficarmos próximo 
aos equipamentos 
de movimentação 

podendo ser 
atropelado.



Viu como é 
simples? O perigo 
está lá o tempo 

todo, mas o risco 
pode ser 

controlado. Por 
isso, é importante 

que, antes de 

qualquer decisão, 
precisamos pensar 
primeiro na nossa 

segurança e no 
bem-estar dos 

outros ao nosso 
redor.

Claro, consigo 
até te dizer 

cada uma de 
cor e salteado, 

quer ver?

E como eu 
posso criar um 

ambiente 
seguro na 
Vicunha?

Você já deve conhecer 

as Regras de Ouro, não 

é mesmo?

Essa é uma ótima pergunta. Na linha 

de produção há vários perigos.

Mas, com as dicas que vamos te dar, 

você pode controlar os riscos.
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É simples! Veja se você 
analisou ou não a 

atividade.

E se, mesmo 
seguindo essas 

dicas, uma tarefa 
continuar 

oferecendo 
riscos?

Aí você toma 
outra atitude 

segura: Recuse 
realizar a 

tarefa, pois ela 
oferece risco!

Como eu 
saberei se 
uma tarefa 

oferece 
riscos ou 

não?

Imagine que 
você precisa 

fazer a limpeza 
na sua 

máquina de 
trabalho. Você 

sabe o que 
fazer?

Ah, isso é simples. 
Eu só preciso 

praticar os 5 passos 
para o bloqueio 

seguro de energia, 
presente na ultima 
página desse guia, 
garantindo que a 

máquina não ligue 
inesperadamente. 



Neste caso 
estarei 

exposta a 
uma situação 

de risco!

Se algo desse tipo 
acontecer, pare a 

atividade 
imediatamente e 

registre uma Recusa 
à Tarefa de Risco.

Comunique seu 
líder e, em 

seguida, ele irá 
avaliar a situação 

e tomar 
providências.

Obs.: O funcionário deverá registrar a recusa à 
tarefa de risco em formulário específico.

Isso mesmo! Nesse caso, 
não há motivo para se 

recusar a fazer a tarefa, pois 
as medidas preventivas 

foram realizadas.
Agora, imagine que você 

precise operar uma máquina 
que está com o sistema de 

emergência sem funcionar. O 
que você faria nessa situação?

Não havendo uma 
ação imediata que 
elimine o risco da 

operação do 
equipamento, ele será 

bloqueado até que 
esteja novamente 

seguro para o 
trabalho.



Vamos pensar em 
outro exemplo. 

Imagine que haja 
risco de incêndio 

e explosão devido 
ao vazamento de 
gás na central de 
GLP. O que você 

faria?

Eu acharia que é 
muito perigoso 
soldar materiais 

nesta situação. Eu 
pararia a minha 

ação e registraria 
uma recusa.

Muito bem! 
Já deu para 

ver que você 
entendeu 

super bem!
Mas e se alguém 

achar que a 
minha recusa à 

atividade é 
porque eu não 

quero trabalhar?

Fique calma. Quando justificada, a recusa à 
atividade de risco não será vista como recusa 

ao trabalho. Pelo contrário, ela deve ser bem 
vista pela liderança, que deverá agradecer pelo 

seu comportamento consciente e seguro. A 
Recusa à Atividade de Risco ajuda a prevenir 

acidentes e impactos ambientais.



Além disso, uma de 
nossas Regras de Ouro diz 

o seguinte: “Execute 
somente tarefas onde os 

riscos estejam 
devidamente avaliados e 

controlados".

Entre os nossos princípios está Autonomia e Conhecimento. Por isso, é importante que 
você aja com autonomia para avaliar riscos e agir para evitar incidentes. Além disso, 
baseados no princípio Gente e Diálogo Aberto, você deve comunicar as suas decisões 
para a liderança, buscando prevenir futuros acidentes.

Agora que você já viu quando e como 
recusar uma atividade de risco, agora é 

hora de começarmos a colocar esse hábito 
em prática. No caso de dúvida, pare a 

atividade e busque orientação do seu líder.

Lembre-se que, antes de qualquer tarefa, 
você deve pensar na sua segurança e na 

de seus colegas. 

Agora você sabe que pode e deve se 
recusar a realizar uma tarefa insegura. Seja 
protagonista e não corra risco. E não deixe 

seus colegas correrem risco também! 
Lembre-se: todo dia é dia de segurança!



Em caso de emergência, disque 1000
Para registrar desvio de segurança, acesse o QR Code!

#TodoDiaéDiadePrevenção
#PRASERVICUNHA





5 passos para o controle e 
bloqueio de fontes de energias. 
Alcançando o estado zero energia.

1. Identifique as fontes de energias:
(Elétrica, térmica, química, etc.)

2. Desligue/feche, desenergize:
(Chaves, fusíveis, disjuntores, válvulas, 
plugs, etc).

3. Bloqueie e identifique:
(Cadeados, dispositivos de
bloqueios, etiqueta).

4. Alivie:
(Drenar, aterrar, despressurizar, 
resfriar, etc).

5. Teste e verifique:
(Tentar ligar pela botoeira de campo, 
verifique termômetros, verifique o 
esgotamento do produto).

ATENÇÃO



RECUSA A TAREFA DE RISCO
Cuide de si, do outro e permita-se ser cuidado!

(   ) Segurança*Tipo de recusa: (   ) Meio Ambiente

(   ) Maracanaú
(   ) Natal

(   ) Pacajus
(   ) São Paulo

(   ) Guarulhos*Unidade:

Assinatura Líder Assinatura Funcionário

Alto (A): Potencial de gerar um acidente incapacidade permanente ou fatalidade; Médio (B): Potencial de gerar um 
acidente com perda de tempo (CPT); Baixo (C): Potencial de gerar um atendimento ambulatorial e/ou acidente sem 
perda de tempo (SPT).

*Qual potencial de risco?

(   ) Alto (A) (   ) Médio (B) (   ) Baixo (C)

OBS: Não inserir número de usuário de rede e nem estabelecimento. Apenas matrícula com no máximo 5 dígitos. 
Exemplo: Maracanaú - 22879 | Natal - 7896 | Pacajus – 4587.

Exemplo: Ao realizar o checklist de pré-uso do rebocador, percebi que buzina não estava funcionando, gerando 
risco para pedestres do setor.

*Matrícula do funcionário que se recusa a executar a Tarefa de Risco:

*Nome do funcionário que se recusa a executar a Tarefa de Risco:

*Descrição da atividade recusada a ser realizada:

Exemplo: Parar rebocador, comunicar liderança, entregar para conserto na manutenção e utilizar outro rebocador.

*Ações de controle de risco:

*Setor da atividade:  *Local da atividade:




